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ILLVSTRISSIMO
SEN H O R·

•
A i1 SD/�J.Je. btl" trifle/a, !Juma pe- o
nA. 'D!t.o cO"l!.çaõ,pel, allJ,ri" , h�tr,?'i}rio.

{eAt z.

JI, parece he e/ta a cauJa porque dijJe o 'Pro.

f,t. ft h..�i" '" (oled.de fallar ao coraç4Õ: (em duvi-

cl", p4ra qu, r,l,quella pena, forst efle o a/i)J;o.

V, bum» (olldade he eJle Strm;�. B he certo' que
so no coraçãa Je Vo llluftri/fim" podtrà elle 4char

(p,r. a ptna que tem por a!Jumpto)o maú[uAlJe /JI;­
}fio.
Rto corllção,rla republica do corpo hum4no, o re- ÂpttdCI.�

trato de hum Pr'ncipr.E he J7.1IluRr;fJirna Princi. E"'A�""'•
.,

XOu·9·

pt ele hum COrttç40, em que fi. repeblic« dos pobres
chega R ter todo o ali)JÎo. 'Diga-o tJqflelta acçá gene­

rofo, com que na Cafa da Mt{ericordia C ae]» is de

os hal1tr la11ado) lhes deu com mão libertI, nãJ so o

'lut er. el/er ,m:u tudo o que da Mifericordia tt it de
P. Zllufl,iffim4.
'BUM faõ as )JerdadeirtU ra�op,�s, fJorque n ti

peUoa
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ptODa -tM:lllliflriffimafiacb CO to zapJt J,
. . todo {g o svor I' io, E(tI"p"I)" (?f I ,'" 114
il I S. ,
)" r I .J

• '1'''41 zn fóledade delle carece /5 110 (()ra�d) de V. LtluflriffimtJ
fil'llft'·", elle affifie : o cora�(Í() }1;lIe no peito in I inanJofo , r5

tx: (erJ filiciàade mÙlha qUI! o cora)ã:J de V. llluftriffi­
ir.dgu�m m4fi tncline CO'1t tanto IIffifl{J para efta Oração, COntO

:�;�l.�o. o du P, incipe lib» (di� a fagra.r1a Efcrittlra ) ft in­
.Abul,.r. clins« a Ionadah quando Jerde o feu throno lht dtu a

t,,,,. ,. � 14P)t�.J4JtJo-(l&Dedit @;_m!lnutnlR.z. lev�u;t cu
Er., 101t".
tÎ4b vir Re- ad ie.

'

liglo/us .cui
"inc,ps'.. Runtilde îerv» dt Y.l_l!NFldrG�h. dedu ) I 'J 1"

mílnUl1lf

Fr.Urbano de S.Anronio.



R, ADl.\.�ODUM P. URBANO Di D. A (.J�

nio.Carmeliranæ familiæ Concior tor i e i ni -')
lluûrrffimo Li.D. Ludovico de Soufa Uly 'fo­
nenf Archipræfuli opus fuurn confecranri.

EPIGRAMMA.

UM Mariæ lachrymas,gemitus,fufpiria,q eflus

EHr";�;"'J�7 h�G .... fnn.rli" ah ore [onos,
VIteris heu! tenui mærens Philomela fuv1írr,bra,

Cùm lugúbrè canens pignora rapta dolet.
um ramen eloquio cæli petis arduus axem,
Sublimefque audes Solis adire plagas;

Longe Aquilam exfuperas: Aquila nam celfior alas

Ingrnl;,& mends pandere vifus opes.
ErgoAquilæ in morê.Solê omine.nomine SOU AM

Afpicis; en oculis mc.:l4 p�t:jt:4 tui", .

Hoc á Sole facem,&radios perijíle decebat:
Namque Aquilam radijs Solis egeredecet.

EX ÂNONYMO.
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Quare",ærore COtltral.'crk? r.u-"quid rex non Ffi titi,
aut confi/iaritiJ tuus pel yt, qua COIp,thtlJdu le

doh? Micl.ææ. 4. in �ap.

�I'
u £ � r-' � ..J� l�_ •• __ �rr�e:�>,-,..,;A� cem

•

I' a IIlH([a de hum VIVO (eolin,ent,1.(rcau.t! Q � {a v a a mayor dor.vio o ProfetaMuheas,
'.. • E querendo examinar ddle ïucccûo o

motivo, lar çcu deíde o pei to a voz fa­
zendo t.fta.pergl'nra: Porque razaõ che­

,,1 a rríûefa dt hum tentimenro a dar tanta p('na,& dor?
�crá for eûar auíente a Msgeûade de hun. Re) il Ou
for -c perdeo a vida o mals ducreto dos hcmrmjEï;
IáS forao 3S palavras , (cm que aquelle Prefera a (ua
fcr gunra fez 1:£ (O m as "r('r()a�, cnego eu a perguCl tar

ÓS Divina Ser.hora, rorqut' razaõ vos {flende�& op­
pri c: efla triflefa : .!!2!are ",4,0,e (onltaht1ls j Será '

orque: eûais íentlndo a auíene ia de hum R ty:,Nunqlml
,tX no" tjI tdJl ? ou porque ac.. bou a v ida o mars dl lere.
to Senhor: AuI (()njitllrÎHI 114U4 ,etil,r Mas fern duvi..
da q e he eûa a csufa rropria, porque a triflefa , pdo
voffoCe nm ento j vos da eüa pcna j êc dor:.Æ_ui. 'om­
l' he d, It dolor. Eûals Ientlndo a auïencia de hum
ey, que era vcão filho, Sentior que pelo dífcrero , era

b 10 Divino; a eûe tirou o odio a vih, & a
'

l'
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PORQJE A AL; A HE. VIDA, E A
CO AC, O rosso COR

d_ � r- PDO O SENTIMENTO,
", 'o j VO::,SA VIDA, E SA SOLBDADP
%. c

u: DOR VOS O FENDE á ALMA.
dIt te dotar.

P R IM E I R O D I seu R SO.
s.pmus
7)am'4n.

D OR tem efta divina Senhora iCDpreffa na fu�.A�,mil ln alma,& he raõ grande efta dm, que fendo dor q
J1:t" corpo, h �" 1. • F i à.

, ti e da alma, nao para na alma eítá dor. ez ro a ma

m"p": deft' �enhora,elta <lor como nUlllnç', � fo} co n.
NOPilrrn. •

d i Er' - .

p'g.I09. ta violencía que nos z a tentura nao parou o mo

,1t.tlm6r. na alma,Anim ..m trsjiciet lance». Novo modo de of­

J1j,g. fender! Faz-fe o tiro à ainu deûa Seohora,a dor lhe ati-
ra como lança,& pelo tiro da lança não pâta o tiro ne�
fia alma? Não: porque quando l'cio tiro Forr O a dor
com a lança, a alma deûa Senhora com a Ima de ( u

Filho eûava unida por amor; & porque a duas unidas
almas chegou o tiro da lança, não parou a lanç com
o ti.�o>.� �;;'" I""r".,. ..." .... " A- ... na .. I...,,, dcila S ohora:

�. LU'" Animam trajiciet lancea. Efta he a der, que neffa {ole.
'Perf· si· dade níûe, a vós Divina Senhora,vo poem a tormen­
,i4C.

to a alma! E he tanto, que pelo exceûivo, efta dor ex.
cede á dor da alma.

o

Dor teve na alma Ral:hel,& querendo-a maoifellar
poz o retrato em hum filho, & o proptip em fr: quan­
do a vozes nomeando fó o fiiho, FzLim, difle que: a dor
era ïua, Doloris mei. Efta foy a'dor de Rachel. Equal
e a de M ria Divina? H" a prop i � .. (e filhor or­

heefle (ua alma, TU41lJ i,,filt. "lIrDam. Ve'afe a­

gora



gora o q mo exeede eûa dor, á dor dol al • R achel
p ra moûrar a dor na alma.pondo o rerraro hum
fil o oz o ro rio em {Y, Ftltus doloris mei: & \ Dl. Dt t­

ina Senhor, olhando a dor na voûa alma,TuAm,ao n"dtc,tat.
ro n'lac!' 1-: arandon .. alma de vcífo ilho, Ip "'�II. R,',
C' d h 11. ml • into
J.tH 4mmam. Tam gran e e a dor da alma deûa Sc-

log.J7.ohora, que de Oûenfiva, pairando a Exrenfiva, chega p.rag z.
a (er Inrenfiva: pelo lnrenfo, penetra: pelo exrenço, o BlljiOJ,
prime: & fazendo-fé Oûenfiva ,tanto oprime,& pene- ..;;nAdai
tra, que ao entendimento, à vontade,& memoria.che- tit.Dolor

ga a offender na alma: porque o entendimento conhe- Vlrg.
c:endooquçhç"dor,nQ.o" :f5�<.... " ..o ...... rlP, ht;.m �

conhece a memoria; & chegando deíde o entendirrîen­
to á memoria, &: á vontade eûa dor: na vontade faz pa­
decer o defeio: na memoria faz ïuïpêdcr O affcéto : no

E ntendimento faz enternecer o amor.ôc Feio amor de­
fle affeLto.& affello delle defe]o, be na alma a Memo­
fia, .v onrade.õc Entendimento, o que padece eûa dor.
E he {em duvida efta a cauía, porque o Profeta Jere­
mias, chegando:. confiderar a grandeïa delta dor, cla­
mou a vous, dizendo.que era como impoûivel haver
com que a comparar: Cui comparabo It?

Com eûa dor Inteníiva vcndoíe eûa Senhora na au­

{encia de (eu Fi lho, rorr.peo dc:fde a alma a voz,& diffe
eûas Falavras. Frlbo.par a mim o mais {ulve, vó foûes BI/no!;
pelo aff ao o rranûro dos meus dias: eûes, quaf aca f�arj,ll
bados com 05 vofíos , chegaô a hill (epulrura, pù do p�g.]7 •

loris ab(orb/�il animam meam:& pa ra os que vaó aca ban- �.rt"fi·U1�
do, outra (FuI r , Bt tn mereris til null J4cért.n 1041'1'1 (,-

I O· d" -'Ohd r d Am�deus
<:lC o • il pena e mais Intent . or lei '�VI dd.. kd.
d tanto gran Cl le pHa m ftr�l o ext oço om qllt' MJf.b mif.
enetras a al não páIa ela grandefa nos ""airos de 16.

B hüa
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hth íepul Il OS dias que aca bá aõ, & os 'Ille VlÕ ac:a·
o IO ') em 4. -:ii iciílima Os eu i (dizh JOb,
huns acabáraõ. Dies mei eranjùrulIt: outros ao a.

106• 'i'. cabm to, Otes mei breviAbemtur: o que eu quero ne queJ>C (••p:41 dU1S fepulturas Ce me preparem na terra: Seput,hrn
StPf.'I4�f.' 6' p4rentf4r. E. porque Ce!l1Õ de preparar eûas duas íepul," .<.;,," J. .

fi d báturas? Porque no tran HO dos meus las, que aca •

raõ (parece me reíponde Job)& nos que vaõ acabando.
a dor q-ie eu tenho (eotido,& a que finto em mim.he a
dor que renho na al ma, Pereo spiru« agillttU4: & naõ
he poûivel chegue 3 acabar, parando nos palros de hûa
(ep,,.lrll o, �n,. "1"" n:ï., p��" •.� .,h"eJ�.� .. lCW'lo,", a. �nc.
trart iRte foy o eûilo com que a alma de Job publico,
& jUfea vozes, a dor qUI! eûava paJecend(). E com d.
te :>r�prio (a dor q'le p1d.:cia) chegou a manifellar
a alma Je�\a Senhora. .Æ_,i .. ,omprehtndlllC dotor.

SE GUN D O D I seu R S O.

H B eûa il dor da alma, que v6- D'vina Senhora eC.
tais m iûrando Ientir l E porque a·.11 m:l be vida,

a {er da voü a vlóa pena ChGgl a dor dl voïfa alma Hü
penu mayor poff re a voffa vida, neûa voffa Ioled ade,
B com tanta grandefa aûiûe oa voffa vida eûa pena, q

fi vos dá-eu hum tormento a muitas penas da vida. He a';��u:, ,. vida hum Cufpiro, & nos (u(piros que 3 voûa cftá dan.
,mesh' do pela pena, ínnumeravels as penas padece a voffa i.
OllSlJ'. £4d dl! A vida he hûa imagé,& a mais Divina que na voûa
N411'''�. vida eûava, era [esvs voûo Filho: da perfeiçaõ deûaUl1Jb.V"g. imagé carece a VO[3 vifta;& porque a efta-ofalta a vida,.d Ir m.) Ie eûã ve doque a o a ad ec efta pena! E tan-

. to, ql\e Cf' .do a vida kw (om r , '" a de voífo ahvio
volIo
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voïío Filho oberano: falta deûa Iombrs, & alivio, cC..

tais com pena na vida; com tanto exceffo, que fendo a

'ida húa imaginação, & a imaginaçaõ o tormento dos
{ ntidos; os Ientldos a tormento vos poem a ena da vI-
a. I
Faltavos á voffa viûa a belleïa que os olhos logravão
m voïïo Filho; elle era a volTa vida, não o ver he voï­

(a pena;& porque vós o não vedes,vedesa pena na vida!
Ouvindo a (ua voz logra va o voûo affetto amayorre..

ereação, he eûa a voz que vos falta, não faltando a

pena da vida,que vos tira a propria voz. Era entre flo­
res vllloras a voua ruavicaue, vultu rllklu (VU\.14t10·'cn.
rindo eûais Cua aufencía, & na aufencia deíta i, os
(pinhos penetrantes vos daõ a pena Ila vida.
Era para o voïïo goûo elle o melbor da vida:& por.

que efiá auïente, vos dá a pena na vida o deïgoûo mais
cruel! Tlinto.; (�ntldos tormentos vos rocão com tira ..

ia. E eftes,pela crueldade, {aõ da voffa vida pena. A

,en. dijfe D''IIid que the lirafl. a fliçJa,& quando eu ve- p/41"1014'!�
jo que a tres cau(as elle atribue dia pena, conheço que 1";"';'IIS
ultas, &: MlIyor•• CQulll( d2Ó á voífa vida pena. hllmiliaJli,
A primeira porque David diffe, que a pena da vida in ten« JI'-.
chegava a offender, foy porque feus inimigos o rra- "", mI.",.

tavaõ com opprobrio, Flll1usfum opprobrium: a legun­
da.porqueo havlaõ deixado.aquelles que lhe afflftiaõ,
Fugerunl • me: a terceira, porque bum efquecimemo
dellefehaviatido, OblitJionidalm fomo De hu� op-
probrio procedeo a David a pena da {ua vida;& da vof-
fa vida a pena, não de hum ló, mas de muitos; porque
v fies, q e Iendo voïf Pilho Senhor , lhe deraõ morte

afronroía, qu á víûa de hum povo o chegáraõ a def-

prezar; & que entre d s Ladroës o rrarára <0£110 tal!
Co
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Com tantos opprcbrlos.podels a vozes dit.. oc I e ma ar

que 1 de David a pena da voïfa vida! De um eûrr (ó
ro ..edeo a Da v Li a pen da fua vida. E r cauta
multo mayores.Ió tendes vós efta pena ;porque eûais
fó (em a afliûencia de hum Filho, a quem ( mais que
David a J onatbas) queriels. Só.ïem a affiûencia de do­
ze Dífcipulosvque mais (que os Iervos a David) vos
deviaõ. Só,(em as innumeraveis peïíoas, a quem (mais
que David a (cus Vaûallosjfavorecleis. Em rama fa­
ledade, mayor he que a de David a pena da voûa vi­
da! De hum efquecimenro procedeo a David a pena da
rua "'id.!.:&; da.voíI'... vida -apcn-.., de ruullv� """"..cei­
mento's; O que reve Pedro, que não lembrado do que
havia dito, ne�Ol1. O que reve J udas,que não adverti­
do no quefazra.en-regou. O que nverão os mais Oil.
cipulos; que COIllO não cuidadofos do' bem, fugtraõ
Com a pena de tant s opprobrtos, molefhas, & eïque­
cimentos, podeis Senhora dizer he mayor que a de Da­
vid a pena da voûa vida! E não ha duvida que tam,o
em avi ia vos maltrata db pern, porque a eûaís pa­
decendo cftando em íoledade.
Tamas, &. taõ grandes penas teve o Profera Jonas

em hüa navegvçaõ, que inquieto o mar, tempeftuo{o o
vento, enfurecidos os homens, chegou a ver contra (y.
E (C:1Jo eûas penas taot9 centrarias da vida.raô pau.
co cu ídado em elias er a ó da vida de ] onas,que deícã­
Ç1V.l dorutn.ío, Dormiebst. Acabàraõ-Ie eûas penas,
& a poucos paûos vendare Jonas 'retirado do povo de
híi.i Cidade, levantou � voz dizendo, eûava com pera
na vid, EgrefflP de ,it/date fl4eo, melis« (1 mi.j
iliv'; qum oiver«. Que he o que dizeis J n s Profe-
1 .. qua 1 na ferocidade dos ho ens, que malrra-

ta



A!
3, & arrib ! quando n s o das 'o mar.que f put.
taõ eva ta do-Ie ,' quan o h m ar or violento pó.
d nI r- ')5 tem t! ern t nt s pena de 'i a (e •

° {e nao ti ra t'�n.l ef anç \. fla, & do.me,
DJrmiebat? & quando de tantas penas eûã (egura a voï­
Ia vida,Forquedoconcur(o de hüa Cidade vos vedes
lbr auïenre, dizeis que a voffa pena, offende a voí..

{a vidafSim (parece que me refponde eûe proprioPro­
feta) porque na violentia do venro, na crueldade do

mar, na ferocidade dos homens, (fiando eu (om elles
mendo em hûa nào, por eûar no proprio deûríto, não
cheg \'" .. dl .... {�.SI. ·o ..........a .....A" ",,,(pntt' do [eu (on-
curio, me vejo que eûou {ó nella (oledade trille ref­
[eu de civitate [edeo: & não obûanre, que tem paf­
{ado por mim penas contrarias ávida, (6 agora tenho
a p�na na vida, porque eûou em foledade,

Pena de hûa {oledade he a voffa , oh Senhora a

mars di vina.' E porque a tem a voïïa vida, defta
'

pena
tem a dor: compffhendil te dolor.

TERCEIRO DISCURSO.

C OM efta pena da vida, no� efiá manifefiando e{�
ta Divina Senhora o fentimenro mayor. E he

rmto aûim , que ao {eu coraçaõ chega o proprio {en­
tmento a apertar com tres laços. O primeiro (porque
o dá o Ientir) aperta pelo que (ente. O Iegundor'por­
que o fórma a offença) opprime pelo que offende.
E o rerceirot Por fer da admir;:Jc:Iô fhep":ll1rlo a;t-
erra a in. m .11 ap r

do o coraçaõ de ta Divi. a Seaho a, (ente a auíencia de
.

um FIlho, u i o ara o·�dcjo pela C, a perfeiçaõ;
e-:
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perfeito para o amor por (ua muita virtud,,;Divino pa.
ra o af'fi.:8::> pela infinita graça. Defie Divino.perfel,
to, & unico Filho (efilndo em hüa íoledade) eûá au­
{cnte eûa S�'"lhOrl, & do ïentir delh aufencia formae­
do o fentimento hum laço, com elle chega a apertar
o proprio coração. E que a offença forme outro Ia­
Ç9 para apertar o coração della Di vina Senhora.,affim
Ie eiH vendo, no que a offende ver que os que off •

'/ reeèraõ aseapes a Iee Eüho Icberano, o deípiraõ dos
veûldos, os que lhe lançàraó florès, o coroàrão de
Efpinhos; os que o ac1amàraõ Rey, o naõ quiíeraõ verSen or. De .",nt ..o ""'«, .. 'T ..... í'v ..UI,UIUO a oIl'Cny4 hum
laço ,··�hega com elle a apertar o proprio coração? B
paff'ando a admiração a dar o ultimo laço, lhe fôrma
com tanto aperto, que le admira quando vè que de.
raõ os homens ,.ena, ao que dá gloria aos Anjos� Ti.
veraó os homens prezo, oque dá � Hberdade} E que­rendo o Impam vel padecer, chegaûe a dar a vida o
que era i nmorral!

.

Affim fe e£lá vendo com tres laços apertado Cj
coraçaõ deûa Senhora em a (11:1 (nlpL'b�e ! Il lc lhe
perguntarmos a caufa porque com eûa admiração,offença, & Ienrlmento, telll o coraç rõ apertado? dl.

li/veirA tá que he pela uniaõ,que tem com o de (eu Filho.�;..fom.f.fo- eor ejut, er", cor meum: & por (er coração unido, o
•

lit (I atormennõ enes laços. Atorlllentaó.me(dizia o Pro-
'írg. feta Jeremias) não menos que hum ïcntlmenro, huma

offença, & hûa admiraçaôr vede o fenrímento, Dolor
met«: confideray a offenç�, foper dolorem: repar y
na admiração, Ecce 'fIox' cl"morü! H onde affifte ef·
ta admiraçaê.offença , & fennmenro � Diz refera
Jere ias I' ... atm e c 11 m o ação , que COPl cl

cllá



! s
c!lá unido, s , 1 mt, CDr ",tum merens. Unido fi' o co-
r ção della Senhora ao cor ção de (eu Filho, Cor rjus ;.o.LA •.
.., cor meum: & porque aífim erá unido, Ie unirão '. '.-;

o Ientlmenro , offença, & admiração, para o apertar, flInt n'la,.

i d I r I -

b ttll<mp1.opnm n 0·0 (om tres aços,que lorn arae. Tene aur Ch"lI.A-funi&ulo Iri,lici. doloris, rffenfio1'JiJ, 6"" admiralio'llÍ4. gIM.IS.:Té aqui chega a crue.dade deûes laços a aper.
tar o coração della Dl-vina Senhora! Porém, do {eu
coração (chegando até aqui os laços) chega a mais o
fentimenro: & {em duvida .cue he porque rodo o ïeu
Ieorlr procede do (eu amor,T(}'9uebatur,quÎA tiili[ebal: .A",..ti,u,.

qll!u,.o «> ._.,.,. .. 1.. ... ,." .. /_ �o "1-" .. J"" th"e!l en- "IMdM. -

tir, a todo o Ienrt IIIeo ro, cffença,& admira , ex, du", BI·
ede pelo que fenre . McrhouIe a Efpofa com o"""·,D,,,.
Ienrlmenro de que ha vendo a ferido, á villa della 3-

cff.:nça,lhe roubaûem hUM2 821:t,queadmirava pc· elo lufire. E quando ell imaginei, que a moleûia da ,,:,7.. it..Efpo{a parava nefte fenrimenro, cffença, & admira -

gilT.ção , vejo que repetid .menre fen.ida diz a Elpo{a
que padece ,- LI,l'lguto: & que Ienrimenro he eíle.que
(depois de tanto tennrJle chega a padecer> A propria I

Efpofa o dirá: He eûe o íennmenro � alZ a Elpofa)
que ao meu coração cauía o proprio amor, Amore

lAngueo: & porque ao coraçaô da Efpofa dá o aDlOI'
ue: íentír, mais que a bum ïenrímenro, que moleûa,
huma offença, que fere, a huma admiraçaõ.que o-
rime, chega a fentir o coraçaõ da Eípofa, temido do
(eu amor, Amort l,mgueo. Sentido pelo {eu amor ef·
tà o coraçaõ della Senhora: & por eûa caufa , mais
que: a hum fentlmenro.offença, & admiração, che ..

a e em o coraçaõ padKe, por caufa do-leu a,.

or, Torq*cbA "I b I 1 D' ;sr
':lhora
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nhora/ Affim eûais com a dor na alma ena na vida
& teurimenro no corado odTa Ioleda e rriûe! E er••

ti dor, pena, & fentirnenro vo ami e , porque n50
te ides á viûa voïfo Filho Divin filmo: a quem pela
alma.lllda,& coração ïempre querendo, UIZ (tes pel
a ffdlo.
Queria jacob a (eu Filho [oíeph pela alma, pela vi.

da,& pelo (cu coração.E quando a Jacob moûráraõ en­volta ern vivo (aogue a tunica de jofejPh: a (ua al-na
Âl..pid, (pela dor)q leria J icob unir com a alma de ieu fi ho,IOMlt.G,. Anima mea, a'ltm£ iUllu conju"g"tur:na (ua vida (pelalief. pe!l� )qllerendo eûar penando,L"&'''''lpJ;N- r:": um.fore. nocora'ião {enrido ter o mayor ïenrimeoto

S'I/[ÙR dotare cer NI tunica de [ofeph, (ó o ïanguc
parecia, & á vlûa delle Ce vio a dor na alma de JJcob, a
pena na (ua v ida

, vpn.!o (t" o mayor (ennmenro que te
ve o (eu coraçaõ. E(UpP1ftOqud viûa daquella tuni.
ca, que (ó do Cangue de J J(eph parecia dl.H cuberta,(e
defcubrio tanto Ientimenro, tanta pena, & taõ grasdedor: na vifia delta defcuberra tunica, que não (o rio.
fira o Iangue, mas hum retrato com eue de voila Fi.
IhoDlvlno: a cü a vura ie veia a dor daalma,ape.
na da vida,& o Ientimeoro do coração, que vós Dtvi.
na Senhora rendes neffa íoledade. Ea J he a cunica,em
que (dl'pois que a faa do adio des J udeos tirou a vida
a eûc Co-derro ) ficou eae Cangue vendo (e, & com elle
eûe retrato. Bûe he o retrato de voüo Filho J H�US.
Eûes íaô 05 pés t li poûos Cobre Q ierubins aûitlern no
Ceo Empyreo rõc para que a dor da voûa alma, pena d
v 11.1 t & ïcmlmen:o do coração reuh iô o m �ór tor.
me to,:} roroie to de co trantes cravos e1hõ eíles
pes fi r.dos: Eûas (aõ as mãos, om que voïfo Filho

Di.
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Divino deu aos homens quanto querlão, qulïeraõ , &
odiaõ querer. E querendo á dor da voffa alma unir

impiedade hum largo: rafgando pela crueldade dos
homens a eûas mãos foberanas (fendo elIas Iibe­
rais) as chegou a molhar rotas. Elle he o peito,
que ao odio dos homens (empre venceo deïcuber­
to; & defeubrlndo-Ie a tirania, pelo odio tomou a

eito ferir, a elle corn huma lança. Ella he a boca,
que aos homens deu pa1l) vida, & alivio. E para que
a tanto alivio {c deffe a mayor pena, ao tuave de ..

fia bo&:� deu-Ie o amargo de hum fel. Elles (aõ os

olhos, que por atraûivos união a {y o que r'
ga-

vão a ver ; & tirando-lhes o odio á villa, nioûrou
que com a vífta dos olhos, eûes não podia ver. Saó
'c es os eabellos, que a mais fusve prizão eraô p'a-
ra o affeao.Soltou·{e a £1:(Oddade,& em cada hum
deites cabeuos pn:ndeo hum rio de {angue! Affim

fez preza a fera do od Io dos J udeos neûe Cordel­
ro Divino! E affim fez preza na voíía alma, na

vida, &:coração , com a dor, (om a pena,& {en.
timento derra ïolcdaue uiR.. So elhil: Di vifta. Se.
n ora! {o eftando com o íentlmenro defia pena,&
defta dor. E ,ois que ao nofío Ientimento deve che.

gar, defla pena, efta dor: me day licença, que cf.
te retrato lDofire aos que eûaõ preferires, Vede,Ca.
thollces, o eftado em que noûas culpas puzerão o
nofTo Deos! Sombra obfcura (aõ as culpas; & a

uem não affombrará ver que a (ombra de nofías

culpas chegaffe a eclypíar a efte Divino Sol! Of.
fendeo eûe Eclyp(e o roûo a t e Sol, & rão pa­
'unda aqui, pelas coftas o offendeo r \ de Catho­
liees o eílrago, que com floco mil, � ais fom-

bras
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bras fizerão noifas (ùlpas {'c;;}'p(anâo \:lle Sol.
(u pcfto foy affim , buíquemos rcílo a roûo , o
cl fle Divino So}, Aqui temos o roûo mals íobe­
r no do Sol, que he para todos: rodo (com •

nhando as lágrimas da uella Divina Senhor)
todos om as lagrimas nos olhos chegue.

mos á piedade defle Sol o mals
Divino. a pedir Miíeri.

cordia.


